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Resumo:

Mesmo com a evolução genética e nutricional alcançada nos últimos anos na suinocultura, no

Brasil, de acordo com o artigo 104 do Decreto 9.013 de 29 de março de 2017, fica proibido o

abate de suínos não castrados ou de animais que mostrem sinais de castração recente. A lei

se baseia no fato de que os suínos não castrados podem apresentar odor desagradável na

carne, conhecido como “odor sexual”. O estado do Paraná, mostrando pioneirismo, aprovou o

abate de suínos não castrados no ano de 2014, através da Portaria Número 60 de 26 de

março de 2014. Com isso, o objetivo do trabalho foi verificar a possibilidade do uso de suínos

machos não castrados, visando melhorar o bem-estar, o desempenho e a produção mais

sustentável. O projeto foi aprovado de acordo com as normas do comitê de ética do uso de

animais da Universidade Estadual de Londrina sob o número de processo 7423.2015.66. O

experimento foi realizado no setor de suinocultura da Fazenda Escola, nas instalações de

crescimento e terminação. Foram utilizados 40 suínos machos de genética comercial,

provenientes do cruzamento machos Agroceres PIC x fêmeas DB Danbred. Os animais foram

alojados em baias de alvenaria de piso compacto e com área de 3m2, sendo alojados dois

animais por baia. As baias eram equipadas com bebedouros do tipo nipple e cocho para

alimentação. Os animais iniciaram o experimento com 104 dias de idade aproximadamente e

foram abatidos com o peso médio de 126,62 ± 8,44 kg de peso vivo. Para as fases de

crescimento e terminação as rações foram isoprotéicas, isoenergéticas e isolisínicas,

conforme as exigências mínimas recomendadas pelo NRC (1998). As rações foram

fornecidas à vontade. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso. Os blocos foram

formados de acordo com o peso inicial dos suínos. A imunocastração foi realizada com a

vacina comercial Zoetis® liberada pelo MAPA N 21000.0147034/2006-99. Foram aplicadas

duas doses da vacina, sendo a primeira dose oito semanas e a segunda dose, quatro

semanas antes do abate. A largura dos testículos foi medida com um paquímetro, na porção
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média, no sentido latero-medial, excluindo o epidídimo e foram pesados em balanças

semi-analíticas. A profundidade do músculo Longissimus thoracis e a espessura de gordura

foram avaliados na altura da penúltima com a última costela. Para análise de escatole, foram

coletadas amostras de gordura subcutânea das carcaças, retiradas na altura da sexta costela.

As amostras foram armazenadas em freezer -20°C para posterior análise, segundo

metodologia adaptada de Oskam et al. (2010), no Laboratório de Análises de Produtos de

Origem Animal. Os dados foram submetidos ao Teste de Correlação de Pearson no programa

R (R version 3.3.0 Copyright (C) 2016 The R Foundation for Statistical Computing, Platform:

i386-w64-mingw32/i386 (32-bit)). O peso final dos suínos apresentou correlação positiva com

a profundida do músculo Longissimus thoracis (r=0,309; p-valor=0,052) e a espessura de

gordura subcutânea (r=0,467; p-valor=0,002), ou seja, quanto mais pesado o animal maior o

tamanho do músculo e espessura de gordura. O peso dos testículos apresentou correlação

negativa com a profundidade do músculo Longissimus thoracis (r=-0,373; p-valor=0,018) e

com a espessura de gordura (r=-0,301; p=0,059) e correlação positiva com os níveis de

escatole na gordura (r=0,505; p-valor=0,001). A profundidade do músculo Longissimus

thoracis obteve correlação negativa com os níveis de escatole (r=-0,425; p=0,008). O escatole

é um produto da degradação do triptofano produzido pela flora intestinal normal dos suínos no

cólon, que se acumula no tecido adiposo e produz um odor de fezes quando a mesma é

aquecida. Machos não castrados apresentam níveis mais altos, uma vez que os esteróides

testiculares inibem a sua degradação pelo fígado. Conclui-se que suínos com maior peso

testicular produzem carnes mais magras, porém com maior chance de apresentar odor

sexual.


